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Fernando Henrique, 
os estudantes e a 

política. Págs. 6 e 7 
Em entrevista 80 Campus, o senador Fernando Henrique Cardoso 

disse que a participaçio do estudante na política nacional 
já nAo possui a mesma forca de antes, porque, hoje, as 

classes popul,res possuem seu próprio canal de reivindicaçlo. • 
O senador rondenou o sectarismo na política partidária. 
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Alojamento? 
Veja na pág. 4 
o que é o CO. 
Isolado fisicamente da Universid~de, 
discriminado até pelos colegas mais 
privilegiados economicamente, longe da 
família e convivendo obrigatoriamente com 
pessoas das mais diversas origens, o morador 
do CO se parece muito com o primo pobre 
numa UnB elitista. O que é o polêmico CO? 
Quem são seus moradores? Que pressões 
sofrem? Como reagem? Um psicanalista e um 
psicólogo falam _ sobre o discutido alojamento 
nesta edição. 



Sincretismo à 
brasiliense 

Ê o Magnum? Ê o Colt Si': 
vers? Não, é o Mário Eug~nio 
que anda conquistando glórias 
na profissão. Na última_sef(Un­
da-feira o Correio Braziliense 
dedicou a ele uma página inteira, 
destacando sua "personalidade 
forte" e o destemor com que 
ataca injustiças, sejam de ban­
didos ou de "mocinhos". Ele 
consegue "amansar a c obrei­
rice" de perigosos assaltantes e 
anda por ai fugindo de ameaças 
como os mais aut~nticos heróis 
de enlatados norte-americanos e 
é o "terror dos marginais de 
Brasilia. ". 

Ê protegido de Exu Tiriri e 
tem o aval do Correio para con­
tinuar com suas "diabruras ". 
S em dúvida dois santos fortís· 
simos protegem Mário Eugênio. 
(Ilara Viotti) 

"Capiroca" 
e urubu 

Atuação! Anote essa porque 
nem no f8.moso "Aurelião" você 
encontrará a tradução . Trata-se 
do tenno capiroca pronunciado 
por um dos apresentadores do 
programa Bruilia-Urgente, ao 
vivo. Mas. o que será isso? Per­
guntará o leitor. Uma nova 
derivação da caipirinha? Ou, 
quem sabe uma nova forma de 
definir o caipira? Ou. ainda. um 
rrodo diferente de chamar certo 
nome, que sem certo prefixo t<r­
na-se impublicável? Bem, não é 
nada dils-o. o termo é criação do 

IX>livalente Ãlvaro Valle. que ao 
"apresentar o cantor Elias Silva 

00 pr~ama Bruilia-U~geDte 
declarou: "Com vocês o capiroca 
Elias Silva, metade capixaba, 
metade carioca, uma mistura 
dos dois". Depois dessa apre­
sentação sui generis , Elias Silva 
pegou do microfone e mandou a 
sua música. Aliás . bem suges­
tiva para o momento: "Isto é 
praga de urubulI'odo negócio 
que eu faço só levo calote. só 
tomo preju". Realmente, 
chamar o moço de capiroca. s6 
sendo mesmo praga de urubu. 
(James Gama) 
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"Bwana" 
Mestrinho 

Que tal realizar um safari na 
amazéJnia? S e voc~ gosta de caçar, o 
governo do Ama.wnas apoiará sua 
iniciativa afinal ecologia segundo o 
governador Gilberto Mestrinho só é 
moda em Ipanema, longe daquelas 
paragens. E só ir lá, contratar os ser­
viços de alguma tribo de nativos, e 
no velho estüo holiudiano de Tar­
zan, realizar o seu sonho. Voc~ s6 
terá que ter cuidado com a con­
corrência pois pode ser que encontre 
por lá algum caboclo caçando pelo 
simples prazer de matar a fome. 
Aliás, se alguém souber onde o Noé 
escondeu a arca tente desenterrar e 

Opinião 

apareça lá para recolher um exem­
plarzinho de cada espécie para guar­
dar de lembrança para a 
posteridade. Afinal, se a coisll 
virar moda, vai ter até fila. (Pascon). 

A 2 

E "nóis", seu 
Omellas? 

Se você mora no Lajo Sul ou· 
Plano Piloto e tem carro, por certo 
n40 vai J)OCier cair de pau com tanta 

gana em cima do tAo propagado 
Plano de Melhoria do Transporte do 
DF, meta da adminü.traçAo Joeé Or­
nellas. Mas se mora Das satélites e 

.ESPAÇO II I 
A triste estrada que leva ao 

CO. Os que estavam na re­
dação durante o fechamento da 
última edição exultaram com o 
achado. Era, no entanto, muito 
mais que um ótimo título de 
matéria. Achavamos, naquele 
instante, a definição para ·um 
problema vivido dentro da 
nossa universidade. Um 
aflitivo problema, diga-se 
aqui. Essa imagem de tristeza 
que acompanha o alojamento 
estudantü da UnB é o resul-

.. tado de uma história de de­
satenção eaté de intolerância. 

A impressão que se tem é 
que o alojamento sempre foi 
um fardo inc6modo para a ad­
ministração da UnE. Não se 
explica de outra forma a 
manutenção, nas atuais con­
dições, de dois edifícios de 
apartamentos, localizados no 
Centro Ollmpico do campus. 
Manter moradias estudantis 
em funcionamento exige muito 
mais que pagar as contas de 
água e luz ou colocar vigilantes 
para controlar a entrada di! 
pessoas. Isso é o mínimo indis­
pensável, nada mais. 

E necessário, antes de tudo, 
criar um clima de compreensão 
entre moradores e entre 
moradores e a burocracia da 

Caminho tortuoso 
Nelson Luiz' 

universidade. Isso tornaria exemplo: acusar a existência 
mais ameno o dia-a-dia de di! homossexualismo e con­
quem mora longe de casa e sumo de drogas não resolve 
afastado, ainda, da vida da nada. Tampouco resolverá in­
cidade onde se encontra. É tensificar e aperfeiçoar os 
preciso construir wna vida meios para reprimi-los. A sim­
própria no alojamento, faci- ples divulgação do documento, 
litando os laços de amizade e preparado para a Reitoria, en­
companheirismo, indispen- tre os ocupantes, conseguiu 
sáveis em qualquer relacio- tão somente desagregá-los. 
namento humano. Esvaziaram-se os trabalhos 

O que foi feito até hoje nesse para tornar ativa uma asso­
sentido? Não se têm muitas ciação de moradores. 
notícias. O CO, como cons- Quando há pessoas 
tatou a reportagem do Cam- preocupadas em melhorar o 
pus. vive wna rotina tediosa. local onde vivem deve-se, aci­
Deficiências de transporte, fal- ma de tudo, deixá-las tra­
ta de cantina, carência de balhar e, como obrigação com­
lazer, c,ulminando com o fato plementar, ajudá-las no que for 
de o estudante ter de esquentar possível. Ainda mais sendo 
marmita aos domingos, por tais pessoas estudantes di! 
falta de outra opção. Triste.Is- uma instituição de ensino 
so, porém, não é tudo. superior - local, por princípio, 

A Diretoria de Assuntos de experiênclQs novas e 
Comunitários, órgão respon- enriquecedoras. Esta coluna 
sável pela manutenção dos não tem como objetivo, deve 
apartamentos, elaborou wn ril:ar claro, defender o homos­
docwnento que merece até ser gexualismo ou o consumo di! 
estudado. Não ~ o caso aqui. drogas. Antes, quer deixar as 
Mas niio se pode deixar, de preferências tóxicas e sexuais 
~lisar os conceitos e precon- dos residentes no CO na res­
ceitos ali embutidos. Por ponsabüidadedelespróprios. 

tem de descer todo dia espremido. 
enlatado, para o trabalho ou estudo 
ai sim, você fica furioso. N40 há d~ 
ver que falam, falam e o tal plano n40 
muda substancialmente nada? Por 
outro lado, as passagens vão aumen. 
tando medonhamente, mais e mais. 
Já vem ai o novo aumento para o fim 
deste mês ou começo do outro. Por 
certo, a vigorar num sábado de 
manh4. Há muito boato em cima das 
irreg ularidades nas concessões às 
duas empresas que monopolizam o 
transporte coletivo do DF, mas não 
se prova nada contra, ou porque não 
se pode ou n40 se quer. E nós aqui? 
Como é que ficamos? (William Sano 
tiago) 

Mais um 
casuismo 

Observa-se nova investida no 
regime com fins a manutenção do 
poder em janeiro de 1985: além da 
p seudocoorde nação I sucessória que 
o PUS outorlZou ao Presidente 
Figueiredo,que n40 visa outra coiss 
sen40 a garantia da vitória do cano 
didato que o Planalto indicar, este 
mesmo partido tenciona agora 
transformar o voto dos conven· 
~onais do PDS ,', d~ s~~to pâr~ 
voto em aberto . N!IQ e de se es. 

tranhr tal iniciativa, pois na ver­
dade, desde a implantação do voto 
vinculado em maio de 82 o regime 
procura a todo pano preservar a 
maioria dos 964 votos do Congresso. 
P<r enquanto eleição direta para 
presi:iência é antidemocrática e pura 
intriga da oposição. (Marcelo Gon­
I;Blves Vieira) 
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Realeza pouca é 
bobagem 

N 40 bastasse uma visita real 
Brasília recebeu duas esta. semanà. 

Mas é que o documento 
avança em teorias no minimo 
descabidas, para não dizer 
perigosas. Ele relaciona o con­
sumo de drogas à práticas 
homossexuais. Muito duvi­
doso. Denota, finalmente, o 
que pe'nsa a universidade sobre 
os que vivem no CO. Que eles 
são marginais. Tratando-os 
nesse nivel, reduz o alojamen­
to de sua.. dimensão social en­
carando-o sob um prisma 
policialesco . . 

Mais eficaz do que clamar 
por uma moralização (e a moral 
é um conceito que tem-se 
modificiado profundamente 
nos últimos anos) seria hu­
manizar o funcionamento do 
CO. Abrindo, inclusive, mais 
vagas, pois a disputa por elas 
só faz piorar tudo. Resta saber, 
por fim, se é desejo da adminis­
tração manter o alojamento 
funcionand,o (?). Pelo jeito não 
é. De todf> modo, há vários 
exemplos de alojamentos no 
ex terior que poderiam ser 
examinados. Não se trata de 
copiar modelos importados, 
mas imitar sua seriedade não 
nos faria mal. 

• Nelson Luiz é aluno do 
Departamento de Comunicação 

e Editor de UnBdo Campus 

o "rei" Roberto Carlos n40 vem 
tratar de assuntos econômicos ou 
políticos, mas nem por isso se faz 
menos importante. Veio trazendo 
"emoções" no Boeing fretado à 
Vasp, devidamente pintado para que 
fosse reconhecido de longe pelos 
fãs. No Nikkey Hotel, onde ocupott 
a suíte presidencial (que tal ser 
chamada de suíte real?) , exigiu que 
se mudasse toda a decoração 

originalmente em verde, para bege 
tons bem pastéis. O rei, sem dúvida, 
cansou de sua fase ecológica e Parie 
para uma fase ostensivamente 
emocional (devemos dizer tem· 
per~ental?). 

E, já nAo há crises como an­
tigamente. Sua Majestade mandGu 
trocar tudo no hotel para passar só 
uma noite, dar uma olhadinha 
(emocionada) pela janela e se man­
dar para Belém, onde sua nova fase 
renderá mais algumas excen· 
tricidades, dignas de um verdadeiro 
rei. (IIlara Viotti). 

Vencendo a ". 

resistência 
Muitas vezes a resist~ncia la, 

fonte de informação coloca t o 
repórter em maus lençois, já que 
u ma pauta tem que ser cumprida 
eo tempo não permite que outras 
informações sejam tomadas. E 
para isso, muitas vezes um 
repórter tem que usar de es­
tratagemas interessantes. Com 
a intensa movimentação dOI( 
meios diplomáticos devido .Ili 
visita do ReiJuan Carlos, daEs­
panha, muitas embaixadas não 
tinham tempo para dar e ntre vis­
t(JS que já são difíceis em con­
dições normais de temperatura e 
pressão. 

E nesses momentos é que a 
importlincia da imprensa se 
mostra. Um dos nossos repórte­
res, vendo que um determinado 
embaixador estava com resis­
tência em atendA-lo disparou a 
última carga: -Mas eujá peguei 
o depoimento de tal pais. Voc~s 
não vão contra-argumentar?" A 
pergunta fez co"! que dentro da 
embaixada se armasse um ver­
cadeiro alvoroço para que 
hozwesse oportunidade de res­
posta. (J ames Allen) 
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RE ENHA 
Literatura 

UnB. 

a edição passada, o Campus levou a público 
~ documento da DAC, endereçado ao Deca­
nato de Assuntos Comunitários z no qual havia 
denúncias de homossexuahsmo, consu-

mo de drogas, moradia clandestina, indisciplina e 
agressões físicas entre os moradores do alojamento es­
tudantil da UnB. Convencido da superficialidade do do­

O Departamento de Letras e l' cumento e convicto da necessidade de se estudar seriamen­
Linguística da UnE, realiza, de 31 de t;. tea questão, o Campus procurou ouvir o maiornÚlDero pos-
maio a 30 de junho, das 19 às 21 horas, o sÍvel de pessoas. Infelizmente, a Administração, através da 
curso Literatura Portuguesa: de DAC, foi procurada mas não encontrou tempo e, até agora, 
Caminha a Fernando Pessoa . A não se conseguiu ouvi-la. 
promoção é aberta a todos os in- T d . t d 
teressados, que devem fazer as inscrições O CO é um problema antigo. en o em VIS a a gama e 
na DAA, de 10 a 30 de maio. Estudantes preconceitos e tabus que recaem sobre ele, isolado, carente e 

l pagam 300 cruzeiros; outros participan- discriminado até pela parcela mais privilegiada do estudao-
tes, 600 cruzeiros. tado, O CO esteve sempre no centro de alguma reivindicação 

Pintura 
Os 25 anos da Fase do Pequeno 

Arquiteto é um conjunto de pinturas 
que o artista plástico Milton Ribeiro 
estará expondo a partir do dia 26 de maio 
na Galeria Oswaldo Goeldi. Milton é for­
mado pela Escola Nacional de Belas Ar­
tes da UFR.J e atualmente é professor do 
Departamento de Comunicação da UnB, 
onde leciona Paginação. Revisão e Téc­
nicas de Editoração.Esta exposição 
mostra um trabalho que vem sendo 
desenvolvido desde 1958, onde se 
destacam as formas geométricas e o con­
traste das cores, e ficará aberta até o dia 
13 de junho. A galeria Oswaldo Goeldi 
fica no Setor de Divulgação Cultural. 
atrás da Torre de Televisão. 

Teleducação 
A Frente Cultural de Brasilia e o 

Diretório Central dos Estudantes da UnE 
promovem, nos dias 19 e 20 de maio, o 
Seminário A Teleducação no Brasil -
Problemas e Perspectivas. Os debates 
serão realizados no A'!fi!..eatro 8 do 
"minhocão" da UnB e terao mício sempre 
ds 20 h. No dia 19, quinta-feira, estarão 
presentes a Deputada Cristina Tavares 
(PMDB-PE) e o jornalista Nilson Lage, 
para discutir a participação do Estado e 
da iniciativa privada na produção da 
teleducação, o Projeto Global de 

! Teleducação e a participação da UnE 
neste projeto. No dia 20. sexta-feira. será 
discutida a te/educação no Brasil, nopon­
to de vista pedagógicO; a experi~ncia 
hrasileira no ensino de 1° e 2° graus via 

. televisão e rádio~ e as perspectivas para o 
! ensino superior nesta área. Neste debate 

estarão presentes os professores Elicio 
Pontes. da Faculdade de Educação, e 
Ubirajara da Silva, do Departamento de 
Comunicação. 

Carajás 
Carajá é uma palavra tupi que 

significa inimigo. Carajás é o maior 
projeto mineral brasileiro e tem causado. 
entre outras coisas. a morte e 

. desagregação indígena. prostituição de 
, jovens acima de 13 anos. alta mortalidade 
t infantil. subemprego. desmatamento e 

dos estudantes ou na mira de sanções administrativas. 

Psicólogos contra 
O confinamento: 
o CO em questão 

Na opiniiio do psicanalista 
Richard Bucher, coordenador 
da Clínica do Departamento de 
Psicologia da UnB. o aloja­
mento estudantil do CO não 
difere muito de um gueto e não 
é de se estranhar as denúncias 
de agressões físicas entre 
moradores. pois «a convivência 
intensa só pode gerar conflitos 
intensos». Bucher. que. in­
clusive, já tratou de casos 
graves de moradores, compara 
as condições de confinamento 
ali existentes às do meio militar 
ou de colégio interno, propon­
do a autogestão como primeiro 
passo para ' solução dos pro­
blemas do alojamento. 

A proposta de autogestão 
pode soar por demais avança: 
da para quem como a DAC. 
encarregada da administração. 
trata tão autoritária e pater­
nalisticamente os residentes. 
como fi:ou expli::ito na repor.: 
tagem veiculada pelo Campus 
na última edição. Enquanto is­
so. nota -se timidez e incom­
petência entre as lideranças do 
·CO. pois a etapa elementar 
para uma eventual autogestão 
ainda não foi vencida: a for­
mação da associação de 
moradores. 

cem para as condições de vida 
dos » ceolinos« às de insti­
tuições presidiárias e hospitais 
psiquiátricos, favorecendo o 
aparecimento de problemas 
como o das drogas e indis­
ciplina. 

Em- países europeus. como 
Dinamarca e Suécia. as mo­
radias de estudantes são bem 
diferentes das nossas. Lá exis­
tem edifícDs com quartos e 
banheiros individuais. sala de ~ 
visitas. oficina. refeitório e ~ 
cozinha coletivos. (William 
Santiago). 

Campus 

os 

poluiçãO. A população que vive às 
margens de Carajás. nos rios e nas 
estradas. é portadora de malária em 
níveis assustadores. Este é o sonho 
Carajás. apresentado na XI Semana de 
Geologia da UnB. realizada de 2 a 6 de 
maio e que contou com a participação de 
políticos. cientistas. professores e 
estudantes. Durante a Semana foram 
discutidos. além do Projeto Carajás. a 
questão nuclear. a universidade e o mer­
cado de trabalho para os geólogos. Foram 
oferecidos também cursos de extensão 
para os intereseados na área de Geologia. 

Dado o pasro inicial, muitas 
antigas - e não atendidas -
reivindicaçõe.s da comunidade 
«ceolina" poderiam ser co­
locadas com maiores possi­
bilidades de êxito. Na opinião 
do psicólogo Mardônio Rique 
Dias. do Departamento de 
Psicologia da UnB. a inade­
quação do alojamento é obvia e 
sugere a criação de uma comis­
são composta de especialistas 
de diversas áreas dentro da 
UnB. com o apoio da adminis­
tração, para' se elaborar um 
projeto capaz de mudar ra­
dicalmente o CO e transformá­
lo em um verdadeiro alojamen­
to estudantil. Desdejá. st!1tlre 
que se crie um Centro de Vi­
vência. com cinema; que se 
amplie o horário de funcio­
namento da área de esportes 
aos'sábados e domingos; que se 
ilUIÍline decentemente o ca­
minho para o Campus e se 
resolva definitivamente o 
problema do transporte. 

Novos rumos para a Comunicação 

Expoarte 8 
A Expoarte 8 está al. Dia 23 de maio 

ela será aberta com uma exposição no 
ateliê da Arquitetura, dando inicio à 
programação que abrange as áreas de 
pintura. desenho, colagem, gravura, 
xilogravura, colagem, pirogravura, 
silkscreen. escultura, origami e 
literatura, além de música. teatro, dança, 
áudio-visual,..~ cinema. A iniciativa cU 
promouer a Expoarte é do CA da 
Arquitetura e Urbanismo e conta com o 
apoio do DCE-Livre da UnE. CACIS S O. 
CA da Comunicação. CA da HIS TORIA 
e CA da Agro-Flor. RepetindoaproposúJ 
do ano passado. o euento será aberto a 
tÓcUz comunidade brasiliense. 

~'.'.; 

-Como está. a situação 
geral dos moradores é estres­
sante«, afirma o professor 
Dias. "Leva à ansiedade. 
depressão e aumento da agres­
sividade. prejudicando. for­
çosamente. o rendimento 
acadêmico". aCI"e8Centa . E 

Desde a quinta-feira. dia 12 de 
maio. o Centro Acadêmico do 
Departamento de Comunicação 
tem nova diretoria. Ela foi eleita 
numa campanha muito animada. 
em que duas chapas formais .. 
Novos Rumos e 1 X 1 É Sempre 
Mais Que Dois, e uma informal. 
Frangos em De1irio, batalharam 
cerca de 250 votos dos estudantes 
de comunicação: Novos Rumos 
levou a melhor. 

Debates acalorndos movimen­
taram o Departamento. que há 
muito não tinha a eleição para o 
seu CA disputada por mais de uma 
chapa. Nos últimos anos ela sem­
pre se deu através de chapa única. 
Nov08 Rumos teve 77 votos; 1 + 1 
É Sempre Maia Que Doia. 72 e a 
divertida ~08 em DeUrio ob­
teve expreUfvos 15 votos. Houve 
um único voto nulo e quatro em 
branco. Ao todo '169 votos 

legitimam a nova diretoria. em 
cuj a composição não existe o cargo 
de presidente. 

Beto é o diretor de Assuntos 
Acadêmicos; Rejane. para 
Relações Públicas; Marcelo. de 
Imprensa; William. de Esporte 
Bené. para Arte e Cultura; 
Carolina. de Finanças e Ceci. de 
Promoção Social. De acordo com 
Rejane. Relações Públicas. *É 
necessário que o estudante 
questione o papel do comunicador 
perante a sociedade a que serve. 
Para isso. pretendemos trazer a 
discussão dos grandes problemas 
nacionais para dentro do Depar­
tamento. 

REIVINDlCAçOES 

A nova diretoria quer que o cur­
so de Comunicação da U nB vdte a 
respirar o «ar da efervescência cri­
adora. que se eepera de uma ins-

tituição verdadeiramente cien­
tífica... Rejane acha que a "ânsia 
do estudante para sair da Univer­
sidade» é reflexo da má qualidade 
do ensino aqui ministrado. 
"Vamos fazer bastante promoções 
culturais para que o aluno se sinta 
capaz de discutir os problemas da 
universidade ... 

Eleita. Novos Rumos tem come 
uma das reivindicações 
prioritárias a contrat~ão de mais 
professores de dedicação ex­
clusiva. Para a diretoria foram 
feitos muitos levantamentos. mas 
nunca se levou uma campanha 
concreta. Outra reivindicação im­
portante é a Rádio Universitária e 
o reconhecimento do curso de 
Audio-Visual pelo MEC, aIán da 
instalação de estúdios de rádio e 
TV e do laboratório fotográfico no 
subsolo no Departamento (NeIeoD 
Luiz), 
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Campus - O senhor fez uma transiçao 

brilhante na sua carreira de intelectual _ 
passou de cientista social e professor a 
senador. Como é isso de ser político? 

Fernando Henrique - Não sei se é 
muito diferente de que era ser político an­
tes . De qualquer maneira, para mim é uma 
surpresa. Por um lado alguns aspectos 
mUlto estimulantes e por outro lado uma 
decepção. Por que decepção? Eu acho que 
há uma rotina muito grande na política. O 
desgaste que essa rotina traz é enorme e 
você tem a sensação que nada anda. Está 
realmente dando nó em pingo d'água. E 
tem a sensação de que muito do que é im­
portante, que a gente imagina que seja im­
portante, que está preocupando a po­
pul a ção , não penetra no mwido poUtico. 
Por outro lado ,a gente tem às vezes a sen­
sação de <}.ue muita coisa que não é impor­
tante apaIXona. Então isso é um pouco 
chocante. E claro que isso é uma reação 
subjetiva. Eu sabia de antemão que era 
assim. Mas uma coisa é saber lendo e 
ou tra coisa é saber vivendo. ' 

Campus - EnUo, o senhor chega à 
conclusAo que está. difícil ser político. E ser 
professor era fácil? 

Fernando Henrique - Para mim sem­
pre foi. Quer dizer, não do ponto de vista 
de carreira, pois fiz a carreira muito ra­
pidamente. Fiz todos os títulos que eram 
necessários - mestrado doutorado 
docéncia e cátedra - e fui aposentad~ 
também muito rapidamente. Quando eu 
tinha 36 anos já era catedrático aposen­
tado pelos militares. Então, do ân~o de 
carreira foi fácil. Agora, do ângulo mtelec­
tual é duro. Duro por que? Porque tam­
bé~ ~ vida in~lectual tem um aspecto que 
comclde com ISSO que eu disse da poUtica 
o as~to da rotina intelectual, que existe: 
e que e maçante também. E a dificuldade 
que a _gente tem é de como combinar esse 
trabalho persistente, trabalho realmente 
cansativo, com o trabalho de criação. Não 
é fácil combinar essas coisas. Uma boa 

Muito do 
que preocupa 
apopulacão 

não 
penetra 

no mundo 
político 

parte dos intelectuais fica no meio do 
caminho, porque ficam só no trabalho 

q~ase que repe~iti~o que a ciéncia tem e 
nao fazem a cnaçao. Então deste ân~lo 
não é tão diferente da poUtica também. 

Campus - O senhor falou que foi 
praticamente forçado a abandonar as 
aulas. Se o seóbor tivesse uma opçAo hoje, 
continuaria na poUtica ou voltaria às 
Universidades? 

Fernando Henrique - Não, eu posso 
voltar a dar aulas se quiser. Aliás, dou 
aula. No Brasil, não tenho hoje nenhuma 
atividade regular de ensino mas na 
França sim. Todo ano dou aulà na Escola 
de Altos Estudos da U niversidadp. de 
Paris. E ainda o ano passado, eu passei 
uma parte do tempo nos EstadOfI Unidos 
em B~rkeley . Dei um curso regular lá. E' 
aqui, embora não tenha atividade regular 
de ensino tenho atividade _ o que não é a 
mesma coisa, mas é bastante intensa _ de 
contato c.om os estudantes. Faço muita 
conferencia, essa coisa toda. Hoie se não 
dou aula é por uma outra razão. E porque 
acho q~e pra vocé ser um professor docen­
te, vore tem que ter uma concentração no 
trabalho de professor. Então, como me 
ofe~~ váriaS vezes, agora mesmo na 
Uruversldade de Brasília gentilmente al­
guns professores me procuraram para 
sa~r se eu daria aula, eu disse que não 
dar~. Po.~~e eu acho que não tenho mais 
a dISponibilidade de tempo e de espírito 
pra dar aula decentemente. Eu posso fazer 
~ma confe~!lcia, eu posSO ter, enfim, esse 
tipo de atiVidade que não exija rotina. 

Campus - Quer dizer que definiti­
v,amente o senhor se incorporou à poli­
tJca? 

Fernando Henrique - Bom· eu 
acredito que pelo menos por uma faSe dos 
próximos an?S, ~im. Não sei se definiti­
vamente, é difril a gente fazer esses jul­
gamentos. E já a vida me ensinou que é 
melhor não ter muitos projetos a longo 
prazo, porque num país como o nosso a 
co~a vD:ria ~uito. Mas eu não gostaria de 
deIXar mtelramente a atividade intelec­
tual eu não vou deixar, eu estou dizendo a 
de ensino. ~ intelectual não, porque aí 
também a minha opção é essa, 040 dá pera 
dar aula, ser ~nte partidário, ser 
senador e ainda produzir intelectualmente 
então eu optei por continuar produzind~ 
intelectualmente. Ainda este ano eu es­
crevi textos novos, já fui aos Estados 
Unidos apresentar um capítulo novo que 
eu escrevi pera um livro sobre a redemo­
cratização. Na verdade, agora neste més 
de ~io eu vou à Europa porque eu sou 
p~lden~ da Associação Mundial de 
SoclOlogua. E vou fazer conferencias, vou 
ter que estar em contato cOm 08 vários 

Em entrevista exclusiva ao Car 
Cardoso falou sobre sua condivão de I 

também sobre o papel do estudante 
da universidade brasileira. A ~~h1'tl 
to. Fotos de Marcelo VilIàres ~ o. 

grupos de trabalho de pesquisa que exis­
tem. Uma vez a cada dois anos se reúnem 
em grupos de pesquisa dessa associaçáo e 
eu me lembro de todo mundo, e é interes­
sante porque eu fico sabendo o que está 
acontecendo no mundo, em matéria de 
pesquisa. 

Os estudantes 
devem 
soldara 
aliança da 
classe média 
com as classes 
populares 

Campus - Senador, ontem 48 feira. 
(dia 4 de maio) na sua palestra aos so­
ciblo~s do DF o seahor disse que no 
Brasil era muito fácil dar aulas aos jovens, 
enqnanto que nos Estados Unidos a coisa 
era mais dificil. Por que isso? 

. FernBl!do Henrique - O que eu disse 
fOI o segll1!lte: eu acho qu~ aqui no Brasil, 
apesa~ da unagem que' mUita gente tem de 
que a Juventude é rebelde, a juventude não 
cobra tanto em rutros países, talvez não 
cobra tanto quanto pudesse cobrar. 

Campus - O senhor vê isso como algo 
atual ou sempre foi assim? 

Fernando Henrique - Eu acho que 
sempre foi assim. Eu fui professor no outro 
tempo também, até era mais assim. E isso 
não tem nada a ver com o regime. A dura 
repressão, claro, é natural ... 

Campus - Quer dizer que é da ~-I.pn' a 
indole? tR

v 

Fernando Henrique - Não é da indole. 
É da estrutura da sociedade. Por quê? Por­
que aqui a competição ainda é pequena e, 
sendo .peq1J!3na a competição, quem entra 
na uruversldade tem privilégio e tendo 
pri~égios se .acomoda. aos privilégios. 
Acata com maIS naturalidade coisas que 
deviam ser postas em dúvida. Eu acho que 
com o tempo aqui também nós vamos ter 
um.a )uvt;ntude com um estado de espírito 
lDIllS mquleto. 

Ounpus - Senador, no passado 08 es­
tudantes j' tiveram uma grande força de 
mobiHzaçio a nfve1 nacional. Qual • razio 
desseaparente imobilismoatoal? 

Fernando Henrique - Eu acho que são 
duas as causas principais. Por um lado es­
se imobilismo não é sh dos estudan~ no 
~r~il ~e hoje. Eu acho que a sociedade 
~vil esta um pouco desconcertada. Não es­
ta sabendo encomrar 08 seus caminhos 
Não são só os estudantes-. Por outro lado . 
eu acho que isso se deve também a outr~ 

caus as mais relacionadas com a mudsnça 
ocorrida no Brasil. Por quê? porqueno~ 
sedo o estudante falava pelo conjunto .... 
classes oprimidas, já que havia POUCOa 
elemelXos das classes oprimidas cap8Z~~ 
falar. E havia menos organizações .... 
clases oprimid~. Hoje há mais ~~eca~ 
de falar das proprias classes opnnu~i:' 
mais organização dessas classes. J:P' , 

essa condição deventriloquo que. O .es­
tudante tinha de falar pelo outro,~: 

Campus - Quer dizer que a vez ..,- 6 
dos sindicatos, dos partidos poUtic08 e .. 
associaçGes? 

Fernando Henrique - Eu diril ~nio 
é exclusivo, mas a vez aumentoU. EJtio,o 
estudante deve é falar, mas não fa}ar~ 
antigamente, onde eles englobavalll.-..l .. ....:: -
isso. Não é só no Brasil. Em vários ~ 
da América Latina era assim, a est~ .. 1 
tada era que fazia a grande critica soe-, a 
demanda social. Ag<ra, eu acbo que teDlo 
operário, como você disse aí, temO bOJIleIn 
quetrabalhanocampo,temaassoci~ 
moradores, tem as comunidades de , 
tem, enfim, muita coisa que mexe ~~ es. 
tudante se soma a isso. Mas, não f_Por 
isso. Não substitui tudo isso. . __ ea 

Campus - De que forma a d-- -
tudantil poderia contribuir no ~ ele 
redemocratiza~ do pais? 

Fernando flenrique _ Eu acho o se­
guiIXe: a classe estudantil _ quevOC~! 
chamando de classe - é em grande r-,;", 
da classe média. Eu acho que DIlJll ~ 
como o Brasil a clas se média tem uJlJll -
ção muito importante politicamen~.se llCo 
houver uma sólida aliança entre os ~; 
ses populares e a classe média nIP . ... 
rmdanças sociais expressivas. E o r::; 
maior que a classe média tem é delasec 
aos interesses dos poderosos. O queoS,es. 
tudantes podem fazer - já que pe~ 
à classe média e são os elementos in'f-:-_ oe 
dessa classe média - é evitar que haJ.e88a 
soldagem entre a classe média e os ~Jt!e­
ses dos poderosos, dos grandes da elll. 
presa, dos grandes da burocracia eeststelll 
presentes do lado oposto, quer dizer na ~l­
dagem de uma aliança com os se es 
populares. Eu acho que esse papel q~!.:a' 
tudante possui é um papel im~""~ e 
deve ser estimulado . 

Ounpus - Como fazer isso. ~ 
Porque antes 08 estudantes tinha. "~~ 
reconhecida leplmente, o que hoje --
ocorre. E 

Fernando HeDrique - Está~' Q 
acho que isso se faz. Eu nAo gosto de dar 
lição de!888 coisas porque eu nio IICJU ea. 
tudante. Eu acho que vocês é que têIIl de 
eocontrar o caminho por vooêB JDf!8IIlOI. 
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B 0- POLITICO 
iIIlpUS, O senador Fernando Henrique 
! cientista social e de político. Discorreu 
~ na sociedade e sobre a burocratização 
agem é de J ames Gama e Luiza Modes-

como fazer. Mas, eu acho que basta olhar o 
que acontece com outros JtI1lpos onde 
também não há uma centralização. Eu acho 
que uma sociedade do tipo da n09sa, você 
vai ter uma multiplicidade de pequenos 
In>vimentos, uma multiplicidade de pe­
quenas demandas, muito mais do que 
propriamente uma centraliza~. A cen­
tralização é feita no plano político, são os 
partidos que fazem. Você vê que a UNE 
hoj e, quando toma algumas teses gerais, 
são teses dos partidos. Não são teses da 
UNE. São teses dos partidos que a UNE 
leva, salvo, a coisa especifica do estudan­
tado. Por isso, eu acho que é próprn da 
~ciedade. Então, eu acredito que o que é 
Importante hoje, é muito mais a existência 
de uma multiplicidade de ações estudantis 
e reivindicações concretas. O que é que eu 
chamo de reivindicações concretas? Bom. 
reivindicação concreta diz respeito à 
qualidade do ensino, diz respeito ao acesso 
da escola para os pobres, os que não têm 
recursos, (fiz respeito à orientação ideo­
lÓgica dos estudantes nasuniverdiades,es­
te tipo de questão, que eu acho que tem que 
ser levantada com muita força. Para que? 
Para mudar e para aumentar a consciéncia 

A universidade 
foi contaminada 
pelo germe 
da 
burocratizacão. 

social sobre as düiculdades. E prafazeres­
sa soldagem da classe média com a classe 
popular. 

Campus - O seuhor falou na influência 
das teses dos partidos politEoS no meio es· 
tudantil. O que tem ocorrido é que toda vez 
~e se promove um debate, há uma nitida 
divisA0 entre 08 quf' apóiam o PMDB e o 
Pr. Isso é bom? 

Fernando Henrique - Eu acho issc;> 
muio ruim. Você que assistiu ontem a 
minha palestra, viu que eu nunca faço es~ 
tipo de colocação, de divi8ão. Porque ela é 
iUsa, porque ela tem la ver com os ~res­
sesprivados dos grupos de partidos. 
Privados de gente do PMDB ou de gente do 
Pr, que não tem nada a ver com o interesse 
da sociedade. A sociedade requer outra 
coisa. A sociedade requer primeiro, que 
aqueles que tém consciência das dificul· 
dades se unam, que há problemas centrais 
e respeito dos quais, Dio há diferenças tão 
grandes. Então as pessoas acabam buscan­
do pequenas diferenças etransf<rmando as 

pequenas diferenças em divisores de água, 
coisas que não são substantivas. Então, eu 
acho muito ruim. Eu sou favorável, como já 
declarei tantas vezes, bem como na prática 
sempre fui, 80 pluripartidarismo, mas eu 
não sou favorável ao sectarismo. Se a exis­
tência de um pluripartidarismo significar 
um sectarismo renascido, eu não vejo 
nenhuma vantagem neste tipo de pluripar­
tidarismo perverso. Eu acho que ao con­
trário, nós temos que buscar meios de en­
contrar um sistema de alianças com par­
tidos, com o PT, PDT também. Eu não vejo 
a mínima razão para que não se faça um 
programa mínimo de transformação no 
Brasil. Como é que fizeram na França, na 
Espanha, em toda a parte, um progr!UJUl de 
amadurecimento político, não é? E claro 
que há diferença entre os partidos, mas es­
sas diferenças não podem ser muito lógicas 
e essenciais porque quando são pessoas que 
estão do mesmo lado, todos sendo vozes de 
interesses sociais, facilitam o jogo dos que 
estão do outro lado. E eu acho que eu mes-
1lD, como presidente que sou do PMDB de 
São Paulo, como senador, faço uma política 
claramente oposta a isso. Quer dizer, eues­
tou sempre procurando os outros partidos, 
eu faço palestras quando sei que a audiên­
cia é PT e não faço isso por outra razão, 
não; é porque eu acredito que tenho que 
fazer. 

Campus - O senhor falou em audiên­
cia do PT. O que se nota é que existe uma 
certa simpatia no meio estudantil pelo 
Partido dos Trabalhadores, nlo refletida 
na prática, nas elei(Oes. Como é que o se. 
nhor vê isso? 

Fernando Henrique - E natural que o 
meio estudantil fique naturalmente ex­
citado por idéias generosas e a proposta do 
PT aparecia com uma idéia generosa. E 
natural que assim seja. Agora você disse 
uma verdade: nem o movimento estudan­
til é controlado pelos grupos ligados ao 
PT, nem as organizações estudantis são, 
nem o voto estudantil é. A massa de voto 
estudantil foi PMDB. Para não falar do 
voto do trabalhador, que foi maciçamente 
PMDB. Bem, mas eu acho natural, isso 
acontece em toda parte do mundo. Na 
França, por exemplo, ~uando criaram o 
PSU - Partido Socialista Unificado -
houve o mesmo fenômeno. Mais tarde, o 
PSU se incorporou ao Partido Socialista 
Francés. Por qué? Porque perceberam 
que não tinham consisténcia 'política para 
poder levar adiante trma prátIca realmente 
transformadora isoladamente e porque era 
um fenômeno de Jmlllde entusiasmo de in­
telectualidade, aos estudantes e de pe-

quena receptividade nas classes populares, 
que sentem que não basta ter idéias ~­
nerosas, é preciso ter poder, é precISo 
somar forças. Então se soma aos partidos 
que têm mais condição de durabilidade. 

Campus - Senador, como é que o 
senhor vê a situaçlo das universidades 
brasileiras? 

Fernando Henrique - Bom, eu estou, 
como disse a vocé, afastado das univer­
sidades na prática, no cotidiano. Mas eu 
vejo com muita preocupação. Porque eu 
acho que a universidade está mordida por 
um germe muito perigoso, um micr6bio 
muito perigoso, que é a burocratização. A 
universidade passou a ser um local onde as 
pessoas desenvolvem tarefas mais ou 
menos rotineiras e onde aquilo que é fun· 
damental, que é a relação direta do profes. 
sor com o aluno, pesa menos nas decisões. 
As decisões são todas tomadas por 
CÚJAllas burocráticas e transformam o 
professor, por força negra de participar de 
várias comissões. disso, daquilo e daquilo 
outro, num funcionário. E o professor tem 
de entender de regulamentos, de passar 
boa parte da sua vida metido em assuntos 
que não são propriamente os assuntos da 
relação professor..aluno. Eu nisso sou bas­
tante, eu não diria tradicional, porque não 
se trata disso, mas, eu acho que a coisa 
fundamental é a relação aluno-professor. 
Eu acho que nada substitui isso. A univer­
sidade tem que ser pensada a partir deste 
núcleo fundamental e não a partir do que 
ela é pensada hoje das instituições pa_ 
rale las. A universidade tem televisão, a 
universidade tem serviço médico, a 
universidade tem serviço de esporte, tem 
uma porção de coisas que eu acho que deve 
ter mesmo, mas, acontece que isso pre­
dominou na vida da universidade. Os 
orçamentos são sobrecarregados. Não há 
uma capacidade de lutar por orçamentos 
para aquilo que é essencial, que é a pes­
quisa. 

Campus - O senhor acha que a univer­
sidade acompanhou o procesao de aber­
tura? 

Educação 
de massa: 
mobilização da 
sociedade e nãouso 
de um meio 
frio. 

·Fernando Henrique - Bom, eu acho 
que ela acompanhou no começo com énfase 

e depois um pouco a reboque. Hoje ela está 
um pouco a reboque. 

Campus - Senador, como é que o 
senhor vê o modelo da UnB de univer. 
sidade-empresa? O senhor acha que é o 
ideal? . 

Fernando Henrique - Não, eu não 
acho. Eu acho que isso aí justamente 
deturpa essa relação, que eu dISse a você, 
direta, entre aluno e professor e dá à 
universidade funções que a meu ver não 
são as funções fundamentais. Funções que 
são importantes pra outro setor da vida da 
sociedade, mas, não para a universidade. 
Eu vejo, também, com preocupação, por­
que é uma falsa concepção do que é a 
universidade americana. Ela não é ISSO. Na 
universidade americana, a relação aluno­
professor é fu ndamental. 

Campus - Senador, o senhor ao ler o 
título da entrevista que o Lula concedeu 
ao Campus, afirmou: «Como é bom nlo 
ter a responsabilidade de saber... Por 
quê? 

Fernando Henrique - Porque o Lula 
disse aqui que o desemprego se resolve 
com a reforma agrária. Resolve, mas não a 
curto prazo; leva décadas. E para acabar o 
problema do desemprego como esse que 
nós temos, não é por aí. 

CamJAls - Senador, como é que o 
senhor observa esses projetos de educaçao 
em massa, promovidos no Brasil? 

Fernando Henrique - Bom, eu acho 
que nós vamos ter que enfrentar realmente 
uma informação de massa. Então, o que eu 
disse a respeito da relação aluno-profes90r 
não pode obstaculizar uma compreensão 
de que a educação num pais como o nosso 
é um problema de massa. Nós vamos ter 
que ter realmente outras técnicas de em­
prego educacionais. Eu acho que isso é 
uma coisa que vai ter que ser enfrentada. 
Mas , eu acho que tinha quer ser feita na 
base da mobilização da sociedade, muito 
mais do que na base de um meio frio. Não 
se faz uma transformação social imobi­
lizando . A massa que vai ser educada tem 
que ser mobilizada, muito mais do que 
ocorre quando ela se sujeita passivamente 
ao que ~ecebe pelas técnicas educacionais . 

Campus - A teleducaçao seria, eu. 
tio ... 

Fernando Henrique - Eu acho q,ue faz 
parte da educação de uma sociedade 
moderna, mas corre esse risco, se não 
hruver ao mesmo tempo mobilizaçllo ... 

Campus - Mu, e a questao do mo­
Dopblio? 

Fernando Henrique - O monopólio 
tem riscos de um au toritarismo, tem nscoe 
de uma ideologia totalitária. 
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Nas' próximassen1ànás, O GrUw'de 
Contadora inicia novas investidas 
para obter a soluçA0 pacifica na 
América Central. Seguindo um 
roteiro definido na sua última 
reunião - ' quinta-fetra, 12 - os 

chanceleres dos quatro paÍses visitarão a 
América Central para se reunirem com 
seus pares. 

As visitaS 'deverão ter inicio em inaio, 
a partir do dia 27, quando visitarão EI 
Sai vador, H ondura·s, Costa Rica · e 
Nicarágua. Essas atividades têm. con­
seguido angariar o apoio de alguns 
países europeus. Tanto é que o chanceler 
Velasco, da Venezuela, fez uma visita a 
algumas semanas atrás e . confirmou a 
boa vontade dos soviéticos em relação 

Campos 

aos esforços do Grupo, além da~· ma­
nifestações favoráveis da França e da 
Alemanha Federal. Outro pais que está 
prestes a confirmar seu apoio é a Es­
panha. Dia 3 de junho próximo, o pri­
meiro-ministro espanhol Felipe Uon­
záles inicia uma visita ao México e levará 
a sua solidariedade. O Brasil também j á 
declarou seu apoio. 

"Crise está no diálogo norte-s~l" 
Os Estados Unidos querem, 

e a cada dia aumentam mais a 
pressão para isso, realizar a in­
tervenção militar na Nicarágua. 
Seja por meios expUdtos ou por 
outros. O importante é que se 
refreie o que eles consideram 
uma ameaça à sua integridade 
territorial: "Uma plataforma 
militar soviética no quintal nor· 
te-americano" . 

O Grupo de Contadora, com­
posto pela Colômbia, Panamá, 
México e Venezuela, recebeu 
recentemente o apoio oficial 
brasileiro e é a grande esperança 
para uma solução pacifica, em 
oposição à proposta norte-a. 
mericana. No momento em que 
os cha.nceleres desses quatro 
palses estarão visitando no 
final de maio a América Central 
para examinarem de perto a 
área do conflito, o Campas 
recolheu algumas informações 
junt o aos participantes do 
Grupo de Contadora . Um deles 
é o México, cujo embaixador, 
Antônio l~ ~ Brasil, DOe 
deu uma entrevJllta durante a 
semana pauada. 

C8IBJN8' ~ Como foram as 
rela(:6es do México com a Nj­
earágua nos tempos de 80. 
moza? 

AI - A polftica exterior do 
México é constante e coerente. 
Sua I*ira angular é o princfpio 
de Dão-intervençio e a auto­
determinação dos povos. Por ia - . 
so, há um esforyo para manter 
re~ de anuzade e coope­
I'I1(II0 com todos 08 pafses do 

mundo, iDd~ de suas 
estruturas infamas. A: única ex­
ceção a esse unive~mo con­
siste no caso dos regimes que . 
840 produtos de intervençio es­
trangeira. Mas na realidade não 
é uma uceção e sim uma ati­
tude coerente com nossa defesa 
do principio de não-intervençio. 
Sendo assim n08sa8 relações 
com o ~ovemo de Somou foram 
normaIS. Ele fez, inclusive, uma 
visita oficial ao México em 1971 
e após o terremoto que destruiu 
Manágua em dezembro de 72 
demos uma ajuda considerável 
em viveres, materiais, .cons­
trução de ·escolas, remoção de 
escombros. Sem dúvida, duran­
te a guerra civil que &8so1ou a 
Nicarágua, o grau de rey_sio 
dtls forças somozistas chegOu a 
nlveis lntoleráveis , praticamen­
te de genocidio, violaindo &8 nor­
mas básicas dos Direitos 
Humanos . Essa relaÇlfo somada 
ao sofrimento do povo nica­
I11gUeDSe, obrigou o ~ 
mexicano a romper ~ 
diplomâticas 'COm a N' 
mas que foraJn restabe 
com o atual governo. 

Campus - Que crédito o 
MéÜX) tem dado As dent&nciu 
feitas pelos Estados Unidos a 
res~ito da presença cubana na 
região do conflito? 

AI - De fatf) existem t;ée. 
nic08 cutiaiWa na Niearqua. 
~. quanto. ~ deleS em 
E1 Salvador ainda não editem 

~ - E quanto • 

presença norte-emericana e ar-
gentina? .' 

AI - A respeito do envol­
vimento da Arpntina, as infor­
mações 840 l:Ontra4it6rias. E 
quanto aos Estados U nid08, 
basta ler os pr6prioa jornais 
norte-americanos, os debates no 
Congresso e o fato de que- seu 
governo não tem negado sua in­
geréncia militar na região. 

Campus =- Por que as ten­
tativas (ie diálogo para resolver 
a crise centro-americana pa­
cificameilte ainda não deu cer­
to? 

AI - O problema principal 
parece ser uma visão mani. 
quefsta arcaica do mundo con­
temporlineo. SeifUndo esta 
visão, a pe~ de ~~ncia de 
uma po~nclll na repo, ou em 
um pais do Ten:euo Mundo, 

, beneficia necessariamente a 
outra potência. Deste ponto de 
vista. todo esforço para reduzir 
a de~~ncla se encaixa no 
conftíto Leete-Oeste. E esse es­
forço, $Ve ser frustrado - se 
~, por via inilitar ,.... de 
~ indireta. Embora 
8IIIe c:rltério perdure e nato se 
au:Imit.r a realidacle contem­
poc;iuea de um auD40 poIicen_ 
trieta, as soluçtlelt negociadas 
en&entam WDil cegueira tenaz e _ 
~. sendo USÚ!l. o prin­
cipal · obstácUlo ao diilqro -con­
siaté na insistAncla em dãfinir a 
criMt dentro do couflito Leste­
Oeste, quando se tIata de uma 
crisé de' êetrutunss intenu e 
externas do .coDflito- Norte.sul_ 

(JiDio Carlos NazaretbJ 

~--------Paz, dois caminhos .uosos-----------................. 
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